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CARTAS - CASO INVESTIGAÇÃO

Perfil epidemiológico e
principais alérgenos
identificados em  casos de
queilite alérgica de contato�,��

Prezador  Editor,

As  queilites  alérgicas  de  contato  (QAC)  são  reações
inflamatórias  nos lábios,  decorrentes  de  reação  de  hiper-
sensibilidade  tipo  4.1 Podem  ocorrer  isoladamente  ou
associadas  a eczema  perioral,  estomatite,  dermatite  de
contato,  dermatite  atópica  e outras  doenças.1,2 Dentre  as
principais  etiologias  descritas  estão:  instrumentos  musicais,
produtos  de  higiene  (como  creme  dental  e bastão  labial),
cosméticos  (aplicados  na face  ou  em  outras  áreas),  medi-
camentos  tópicos,  materiais  odontológicos  ou  alérgenos
alimentares.3

Foram  selecionados  os  pacientes  provenientes  dos  ambu-
latórios  de  um  serviço público  e  um  privado  com  suspeita  de
QAC,  com  comprometimento  exclusivo  dos  lábios,  atendi-
dos  entre  janeiro  de  2018  e  agosto  de  2024.  Os  alérgenos
utilizados  nos  testes  foram  os  presentes  nas  baterias  padrão
brasileira  (FDA  Allergenic/RJ/Brasil),  série  capilar  e  latino-
-americana  (IPI  Asac-SP/Brasil,  composta  pelas  substâncias
presentes  na  série  padrão  acrescida  de  galato  de  pro-
pila,  disperse  blue,  dialquil  tiureia,  metilisotiazolinona
(MI),  butirato  de  hidrocortisona,  fragrância  mix  2, coco-
amidopropilbetaina,  metildibromo  glutaronitrilo  [MDBGN],
IPPD,  sesquiterpeno  lactona  mix,  própolis,  budesonida,  ace-
tato  de  hidrocortisona,  liral,  resina  toluenossulfonamida-
-formaldeido,  diazolinidil  ureia  e  imidazolinidil  ureia)
além  de  alérgenos  selecionados  na literatura  comuns  para
dermatite  alérgica  de  contato  (DAC)  nessa  localização
(manipulação  magistral).  As  leituras  foram  realizadas  em  48
e  96  horas,  de  acordo  com  critérios  já estabelecidos.

Foram  realizados  736 testes  de  contato  no  serviço público
e 250  no  setor  privado  no  período  analisado,  com  total  de
986  testes.  Destes,  foram  selecionados  aqueles  com  lesões
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exclusivamente  em  lábios.  Assim,  foram  oito  casos  (1%)  do
serviço público  e 13  (5,2%)  do  privado,  com total  de  21  casos
(2,1%).  As idades dos  pacientes  variaram  entre  18  e  78 anos,
com  média  de 35  anos. A  maior  frequência  foi  de  pacientes
do  sexo  feminino  (76%).  O  tempo  médio  de surgimento  da
doença até  a realização  do  teste  de contato  foi  de 12  meses.
A  substância  de maior  frequência  nos testes  foi fragrância
mix  1  (FM1,  14,6%),  como  demonstrado  na tabela  1.

Foram  avaliados  21  casos  suspeitos  de QAC,  com  lesões
exclusivamente  dos  lábios  (2,1%)  entre  os submetidos  aos
testes  de contato,  mostrando  baixa  frequência  da  dermatose
nessa  localização,  o que  está  de  acordo  com  resultados  da
literatura,  que  mostram  frequência  de 1%  a  3,4%.4 A média
de  idade  dos  pacientes  foi  de 35  anos,  variando  entre  18  e  78
anos,  semelhante  a  de  alguns  estudos,  que  mostraram  ida-
des  entre  41 e 47  anos.  O  grupo  foi composto  em  sua  maioria
por  mulheres  (16/76%),  dado  compatível  com  outros  traba-
lhos,  possivelmente  pelo  maior  uso  de cosméticos  por essa
população.4,5 Os  alérgenos  mais  comuns observados  foram  as
fragrâncias,  respectivamente  FM1  (9/14,6%)  e  FM2  (3/4,8%),
presentes  em cremes  dentais,  medicamentos  tópicos,  cos-
méticos  labiais  e  perfumes.  Sua  relevância  para  os  casos  de
queilite  na literatura  variou  entre  5,4%  e 38%,  compatível
com  o  achado  neste  estudo.6,7 O  bálsamo  do  Peru,  também
considerado  marcador  de alergia  a fragrâncias,  foi  positivo
em  um  caso  (1,5%),  que  estava  associado  à  positividade  ao
citronelal  (1,5%).  A cocoamidopropilbetaína  (CAPB)  foi  posi-
tiva  em  três  casos  (4,8%)  (figs.  1  e  2). CAPB  é um  alérgeno
comum  para  os  lábios,  classificado  como surfactante,  mui-
tas  vezes  diluído  no  óleo  de  hortelã,  ingrediente  comum
nos  cremes dentais.8 Os  galatos  são  antioxidantes  presen-
tes  em  cosméticos,  medicamentos  tópicos  e  alimentos  e
comumente  empregados  nos  batons  labiais;  foram  positivos
em  cinco  casos  (8,2%)  neste  estudo,  prevalência  menor  do
que  os 36%  encontrada  no estudo  de Loidi-Pascual  et al.4

O MDBGN  é  um  conservante  utilizado  em  sabonetes  líqui-
dos,  xampus,  hidratantes,  géis  vaginais,  lenços  removedores
de maquiagem,  colas,  adesivos,  absorventes  higiênicos  e
medicamentos  tópicos;  foi  positivo  em  6,6%  dos  casos  e
esteve  relacionado  em  nossos  pacientes  ao uso  de hidra-
tante  labial.5,7 Já  o  própolis  é  um  alérgeno  pouco  comum
para  os  lábios  e geralmente  presente  como  contaminante
na  cera  de abelhas,  componente  comum  nos  balms  e batons,
tendo  sido  observado  em  um  caso (1,5%),  mas  o estudo  de
Nyman  et al.  mostrou  19%  de frequência  entre  95  pacien-
tes  com  suspeita  de queilite  de contato,  DC da  face  e  região
perioral.5 Alguns  conservantes,  como  parabenos,  diazolinidil
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Figura  1  Paciente  com  queilite  alérgica  de  contato  (QAC)  em  lábio  com  sensibilidade  ao cocoamidopropilbetaína  (CAPB).  À
esquerda: paciente  na  primeira  consulta.  À direita:  paciente  após  suspensão  do  contato  com  CAPB.

Figura  2  Teste  de  contato  em  dorso  com  positividade  ao
cocoamidopropilbetaína  (CAPB)  para  o paciente  com  queilite
alérgica  de  contato  (QAC)  em  lábio.

ureia  e butil-hidroxitolueno  (BHT),  são  utilizados  principal-
mente  em  medicamentos  tópicos  e  considerados  o  segundo
grupo  de  alérgenos  mais  presentes  nos cosméticos  após  as

fragrâncias,  com prevalências  de  até  32%.7 Entre  os  casos
avaliados,  foram  positivos  em  um  caso  cada  (1,5%).  O  shel-
lac  ou  lacca  é  uma resina  natural  proveniente  de um  inseto
(Laccifer  lacca), utilizada  nas  indústrias  de alimentos,  medi-
camentos  e  cosméticos  por suas  características  emolientes
e  formadoras  de película  e  encontrada  em  sprays  de  cabelo,
loções,  xampus,  delineadores,  rímel,  esmaltes,  batons  e
fragrâncias;  foi  positivo  em  um  caso  (1,5%)  e estava  rela-
cionado  ao  uso de batom.3 Por  fim, a benzofenona-3  é  um
componente  de  filtro  solares,  também  presente  em  outros
cosméticos  com  a função  de proteção do produto  contra  a
deterioração  pela  ação da  radiação  ultravioleta;  dentre  os
pacientes  do estudo,  foi  positiva  em  um  caso  (1,5%),  relaci-
onado  ao  uso  de  brilho  labial.

Apesar  de  a literatura  descrever  metais  (p.  ex.,  sulfato
de níquel  e bicromato  de potássio)  e  fármacos  (p.  ex.,
neomicina)  como  alérgenos  frequentemente  implicados  na
queilite  de contato,  esses  achados  não foram  evidenciados
no  presente  estudo,  provavelmente  por  se tratar  de amostra
pequena.9

Embora  os  testes  de  contato  deste  estudo  não  tenham
sido realizados  com  os produtos  utilizados  pelos  pacien-
tes,  conforme  preconizado  em  alguns  estudos,  foi  realizada
anamnese  detalhada  com  o objetivo  de  garantir  que  os
alérgenos  aos  quais  os  pacientes  estavam  expostos  fossem
incluídos  na bateria  de testes  aplicada.9 Embora  os  pacien-
tes  sejam  orientados  a levar  os produtos  suspeitos  no  dia
do  teste,  existe  uma baixa  adesão  ao  procedimento,  mui-
tas  vezes  com  alegações de esquecimento  ou  inexistência
do  produto  no  momento  do exame.

Apesar  de o grupo  ter  estudado  um  pequeno  número  de
pacientes,  o trabalho  demonstra  a importância  dos  testes
de  contato  nos  casos  de  queilite,  de modo  a  estabelecer  o
diagnóstico  de  dermatite  alérgica  de contato,  assim  como
os agentes  causadores  mais  prevalentes.9
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Tabela  1  Distribuição  das  substâncias  positivas  nos  testes
de contato  nos  casos  de  dermatite  alérgica  de  contato  (DAC)
dos lábios

Substância  Número  de
reações

Porcentagem  (%)

Fragrância  mix  1 9  14,60%
Galatos  5  8,20%
MDBGN  4  6,60%
Fragrância  mix  2  3  4,80%
CAPB 3  4,80%
Paladato  de  sódio  3  4,80%
Própolis  3  4,80%
Carba mix  2  3,30%
Butilfenol-p-terciário  2  3,30%
Aldeído  cinâmico  2  3,30%
Lanolina  1  1,50%
Bálsamo  do  Peru  1  1,50%
Parabenos  1  1,50%
Diazolidinil  ureia  1  1,50%
Shellac  1  1,50%
Liral 1  1,50%
Sesquiterpeno  lactona  mix  1  1,50%
Eugenol  1  1,50%
Dimeticona  1  1,50%
Hidrocortisona  1  1,50%
Benzil álcool  1  1,50%
Cloroxilenol  1  1,50%
Formaldeído  1  1,50%
Benzofenona  3 1  1,50%
BHT 1  1,50%
Propilenoglicol  1  1,50%
MI 1  1,50%
Cinamato  de  benzila 1  1,50%
Citronelol  1  1,50%
Total 62  100%

*Alguns pacientes tiveram mais de um  teste positivo.
BHT, butil-hidroxitolueno; CAPB, cocamidopropilbetaina;
MDBGN, metildibromoglutaronitrila; MI, metilisotiazolinona.

Editor
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